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As autoridades que ocuparam espaço 
no cerimonial de inauguração enalteceram 
a envergadura da obra e o arrojo da Sicredi 
Ouro Branco pelo investimento. Todos des-
tacaram o símbolo que marca os 33 anos da 
instituição.

O presidente da Sicredi Ouro Branco, 
Silvo Landmeier, entende que uma coo-
perativa deste porte deveria ter uma sede 
própria no Município em que foi fundado. 
“A entrega da sede é um marco que ainda 
faltava. Tenho a convicção de que vai enri-
quecer e trazer um impulso muito grande 
nos indicadores da cooperativa”, avaliou.

Landmeier rasgou demorados elogios 
a toda equipe de colaboradores, gerentes 
e conselheiros pelo trabalho desenvolvido, 
comprometendo-os a seguir neste caminho, 
“no jeito sicredi de ser, com simplicidade, 
cordialidade e transparência”. Finalizou 
definindo que “tudo isso só foi possível 
porque os associados fizeram sua parte, 
realizaram seus negócios e acreditaram no 
trabalho”.

O prefeito de Teutônia, Renato Air-
ton Altmann, revelou que para Teutônia e 
região é um orgulho receber este investi-
mento de uma cooperativa que tem função 
importante nas comunidades. Destacou o 
trabalho, a união, o comprometimento, a 
simplicidade, a qualidade e a credibilidade 
que marcam o cooperativismo em Teutônia. 
“Parabéns pelo arrojo, pelo empreende-
dorismo e por fazer o cooperativismo com 
responsabilidade. É uma injeção de ânimo 
e otimismo. Obrigado pelo belo presente”, 
afirmou.

O presidente do sistema Ocergs/Sescop, 
Vergílio Perius, buscou passagem histórica 

e comparou com o exemplo de Teutônia pa-
ra ressaltar o sucesso do modelo cooperati-
vo. “Quando o cooperativismo de produção 
de energia e agropecuária, o cooperativis-
mo de consumo e o cooperativismo de crédi-
to se unirem, sai da frente”, ponderou com 
seu jeito entusiasta. Também enfatizou que 
“o Brasil precisa do amor, do carinho, do 
sorriso do atendimento do Sicredi, e não 
somente a conquista de uma poupança”.

O diretor executivo de Produtos e Negó-
cios do Banco Sicredi, Edson Nassar, clas-
sificou a noite de mágica por inaugurar um 
projeto estratégico de construção. “Parabe-
nizamos pelo belíssimo empreendimento, 
com visão estratégica e ousadia em fazer 
essa sede”, definiu.

O presidente da Central Sicredi Sul, Or-
lando Borges Müller, rebuscou a história da 
cooperativa por ter acompanhado o nasci-
mento e o desenvolvimento da Sicredi Ouro 
Branco. “Foi exemplo para o sistema, teve 
percalços, se reestruturou e hoje vemos aqui 
o exemplo do que pode ser feito pela união 
das pessoas. É uma retomada na força de 

vontade. É a recuperação da auto-estima da 
família Ouro Branco”, argumentou.

O presidente da Certel, Egon Édio Ho-
erlle, falou em nome das demais cooperati-
vas e classificou o momento como ímpar na 
história de desenvolvimento e progresso da 
Sicredi. Focou nos sentimentos de satisfa-
ção pela obra, na gratidão pelo espírito de 
cooperação dos associados e de realização 
pela obra. “O cooperativismo é a face hu-
mana da economia”, sustentou.

O presidente da Cooperativa Languiru, 
Dirceu Bayer, se pronunciou em nome dos 
demais conselheiros de Administração. 
Retratou o momento singular e de orgulho, 
traçando comparações entre as histórias 
recentes da Languiru e da Sicredi Ouro 
Branco. “Além do físico do empreendimen-
to, há o atendimento diferenciado da equi-
pe do Sicredi, com a filosofia que mais cres-
ce no Brasil”, apontou.

O superintendente regional da coope-
rativa, Neori Ernani Abel, abriu os pronun-
ciamentos com um reconhecimento especial 
aos arquitetos e engenheiros, equipes da 

* 3º pavimento: 
Salas de reuniões,  
salas  de treinamento 
e biblioteca.

* 2º pavimento: Superintendência Regional e 
Conselho de Administração.

* 1º pavimento:  
Auditório com 610 m²  
e capacidade para 260  
pessoas. Espaço será 
revestido com placas 
de madeira reciclada.

Sede é um marco que orgulha nos 33 anos da Cooperativa

Sicredi Ouro Branco está em sua casa

Associados, colaboradores, autoridades e comuni-
dade em geral comemoraram na noite de ontem, 
sexta-feira, a inauguração de um novo empreen-
dimento da Sicredi Ouro Branco: a sede própria 

e a unidade de atendimento do Bairro Languiru - Teutônia. 
O evento teve por local o estacionamento do prédio, locali-
zado na Rua João Basílio Lavrinenco. Foram 15 meses de 
obras, de muito trabalho e de espera para a concretização 
do sonho da cooperativa, que completa seus 33 anos em 
agosto deste ano.

O atendimento no novo prédio começa, oficialmente, na 
quarta-feira de cinzas - 5 de março. Para esta data, haverá 
uma programação especial. “A mobilização é total para o 
primeiro dia de atendimento no novo prédio. Para nós, é co-
mo se estivéssemos começando tudo de novo. O atendimen-
to do primeiro associado a entrar na unidade vai ser como 
se estivéssemos aten dendo o primeiro associado da coope-
rativa. Estamos programando horários especiais para este 
dia. Vamos estar aqui desde às 8 horas para receber o pes-
soal, com todo empenho e com o jeito Sicredi de atender. 
Iremos abrir em horários diferenciados para que as pesso as 
possam vir conhecer as novas instalações”, salientou o su-
perintendente Regional da cooperativa, Neori Ernani Abel. 
Entre a data de inauguração e de início dos atendimentos 
os colaboradores do Sicredi irão ultimar os detalhes na no-
va unidade. Ou seja, o Feriadão de Carnaval será de muito 
trabalho.

Nova estrutura: moderna e sustentável 
O investimento na nova sede administrativa e na no-

va unidade de atendimento do Bairro Languiru foi supe-
rior a R$ 15 milhões. Compreendendo um espaço total de 
5.075m², o prédio possui sistema para coleta de água da 
chuva, ar condicionado central, orientação solar adequada 
para a economia de energia, pátio com pavimentos ecológi-
cos, além de revestimento de madeira recicla da em algumas 
áreas de suas instalações. 

A nova unidade de atendimento possuirá 985m² - mais 
que o dobro da atual - e oferecerá aos associados estaciona-
mento inter no exclusivo - adaptado para pessoas com algu-
ma deficiência e bi cicletário - com capacidade para mais de 
60 veículos. A estrutura também contará com um auditório 

equipado para a realização de eventos da cooperativa com 
os seus associados e colaboradores.

Realização de um sonho
O presidente da cooperativa, Silvo Landmeier, observa 

que o novo prédio é a realização de um sonho dos associa-
dos, colaboradores e diretoria. “Este é um marco histórico 
nos 33 anos do Sicredi. Queremos entregar uma estrutura 
ampla aos nossos associados. Almejamos atender bem e, 
no período de construção, não causamos nenhum trans-
torno aos associados. Todos foram atendidos como se nada 
estivesse acontecendo. Com essa construção, nossa ideia 
é atender cada vez melhor o nosso associado”, ponderou 
o presidente. Landmeier ainda acrescentou que tudo será 
simples, “como sempre o Sicredi soube fazer”.

Sicredi Ouro Branco
A cooperativa é de natureza jurídica, que objetiva asso-

ciação de pessoas. A Sicredi Ouro Branco investe forte na 
capacitação de seus colaboradores. No total, a cooperativa 
conta com 17 unidades de atendimento, nas quais atuam 
220 colaboradores.

Duas unidades do Sicredi se encontram no município de 
Teutônia. Não serão apenas os mais de 6.500 associados da 
unidade sede (Languiru) que obterão benefícios com o novo 
empreendimento (em Teutônia, 10.000 pessoas são associa-
das ao Sicredi, porém 3.500 pertencem a unidade do Bairro 
Canabarro), pois o prédio abrigará, também, as instalações da 
Superintendência Regional, que é responsável pelo desenvolvi-
mento dos negócios e pela supervisão de toda sua área de atua-
ção, além do Conselho de Administração da cooperativa.

Uma cooperativa de futuro
A Sicredi Ouro Branco cresce de forma alucinante e a 

nova estrutura da unidade sede mostra a dimensão de de-
senvolvimento. A expectativa é de que o novo empreendi-
mento venha a agregar novos negócios. “A inauguração da 
sede própria vai influenciar no crescimento de outras uni-
dades. Com isso, também almeja-se novos associados e que 
as pessoas usem o Sicredi como sua principal instituição fi-
nanceira”, destacou Abel em coletiva de imprensa realizada 
no dia 12 de fevereiro.

Inauguração da sede própria da Sicredi Ouro Branco e da unidade de  
atendimento do Bairro Languiru aconteceu na noite de ontem, sexta-feira

Silvo Landmeier: “marco que faltava”
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* Haverá estacionamento interno para associados, com capacidade 
para 63 veículos, incluindo estacionamento para deficientes

* Unidade de Atendimento será ampla, 
com 985 m². Funcionamento será inovador, com 
atendimento ao associado das 8 às 17 horas, de 
segunda a sexta-feira. Novo formato já começa 
dia 5 de março, quarta-feira de cinzas.

* Sala de Auto-atendimento 
contará com 7 caixas eletrônicos 
e funcionará 24 horas por dia. 
Durante o expediente, acesso 
pela unidade. Após às 17 horas, 
ingresso pela lateral.

O prédio terá total acessibilidade para 
pessoas com deficiência, contando, inclusive, 
com elevadores e acesso a todos os pavimentos.

Uma estrutura moderna e harmônica com 
o meio ambiente: coleta de água da chuva, 
ar condicionado central, orientação solar 
adequada para a economia de energia e 
pátio com pavimentos ecológicos.

O novo prédio compreende uma estrutura 
de 5.075 m². O investimento foi de 
mais de R$ 15 milhões.

Como é a nova sede: 

Sicredi Ouro Branco está em sua casa

construtora, comissão de construção, conse-
lheiros e associados. Também falou do que o 
futuro reserva. “Em 2013, principal ano da 
obra, foi o melhor ano da cooperativa em 
todos os indicadores e de resultado líquido, 
e ainda fizemos a obra. Vamos continuar na 
trilha do desenvolvimento, com novos pro-
jetos a implantar, de levar o cooperativismo 
a todas as comunidades de nossa área de 
abrangência, porque sabemos o quanto faz 
bem o cooperativismo para as pequenas co-
munidades. Afinal, a vida é muito melhor 
quando é cooperativa”, concluiu.

A solenidade de inauguração teve a re-
cepção musical do Conjunto Instrumental 

do Colégio Teutônia. Durante os pronun-
ciamentos, os conselhos de Administração 
e Fiscal entregaram placas de homenagem 
ao presidente Silvo Landmeier, ao vice-
presidente Inácio Berwanger e ao supe-
rintendente regional Neori Ernani Abel. 
A Construtora Tedesco também entregou 
à cooperativa uma placa de homenagem. 
Após o descerramento da placa e o desen-
lace da fita inaugural, um show de fogos de 
artifício iluminou e coloriu o céu para mar-
car o momento histórico da cooperativa. Os 
associados e visitantes foram convidados 
a conhecer a nova casa, que ficou aberta à 
visitação.

Solenidade no início da noite de ontem inaugurou a nova sede administrativa da Sicredi Ouro Branco
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